
  

ASSÍÓNATURA

Mignstnrnemmsr semestre..._........... bOOreis

Contestampilhs ....'...... ....... 600 .

Pára do reino secrescs o porte do correio.

Pagamento adiantado.

Annuaire-mm obras littersriss em troca de dois esmnphrea

: .-nsaacçlu a ansulstaaç¡0_a. na PRAÇA

 

Ovar. l de setembro

 

C. m“

Considerações-

sensatas

   

O caso da semana tem sido ade-

missâo do' conselheiro Abel de An-

drade, caso verdadeiramente ,sensa-

cionsL_ atteutas as - cirCumstascias

especises em que foi produzido em

face da situaçao não menos especial

em que se encontravam, pessoal e

politicamente, o sccusador, o accu-

sado' "e" 'o juiz, respectivamente dr.

Rodrigues, conselheiro. MeideAn-

drade e conselheiro J l ) Franca,

Coiti'o'é natural 'este'ficto tem si-

do abordado pela imprensa dos di-

versos' matizes e versado, pró ou

contra, consoante os sabores respe-

ctivos. _A ' ' _

' ?odavia \impõe-se pelas 'justas'e

museus consider- ções que n'ella se,

i'nser'c 's carta para 'a' j irnal portuen-

se_ cA_ Pafavnu, devida á penas do

seu illustre correspondente de Lis-

boa que para aqui recortarnos.

_(..lcl'IÇOQvOOICO

E's primeira vez que 'demitte um

funccio'nario publico de tao alta

raduuçào. En geral' os logares pu-

licos são considerada, para tc'dos_

os efi'.:itos, vitalicíos. Quem os obte-

ve, não importa parque artes cms-

nhas, em circumstancias legaes ou

illegaes, tem o pão garantido até á

marte. ' i _

. Um dos sxyimas vulgares nas

classes baixas é até que os de cima

nunes' 'respóndem pelo que fazem.

@amado ha escandalos, abafam-se,

para" não macular ou' desauctorisar

os prestigios do alto. Por isso a

sensação pr \duzida pela demissão

do sn'r. Abel de Andrade f'oi de tal

ordem, que muitos funecionarios su-

eriores se sentem hoje apavoradOs.

Borqur? Porque aqutllo que u-na

commissao de inquiridores encon-

trou na direcção geral de instrucçãn

publica, 6 omesmo, mutatís mutun

dis, que se encontra nas outras dl-

recções genes'. Queru se não lem-

bra dos escandalos da inapecção do

raio no tempodn famO'tO JerOry no

de Varconcellos? Este homem sobre

o qual are poderia recahrr uma ac-

cussçlo cnrninal, tantos foram ns

deltctos que praticou, nem sequer

dcmittido; foi simplestmntc aposen-

tado com vencimentos eguaes aos

tinha em exercic'o e com hon-

s do conselho de E-Rei. O snr.

Abel de Andrade vse simplesmente

' .o meio da rtta, sem ¡po-renta-

cço extraordinaria nem considera-

ç'ao "alguma.

" “Por jesta s demissão? Lenos stren-

tamente os documentos que o :Dm

rio do Governos hontem publicou-

o relatorio da commissão de inque-

IÍIO, muito documentado, s a defesa
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do acessado. Sem paixão alguma

raciocmarnos sob-e o theor d,6383.\

quatorze f ›lhas da gizeta r iHcial. A

commisaão de inquerito estabelece.

sem duvida alguma, factos muito

graves.

"E depois de enumerar alguns

d'esscs factos accrescenta: «Mas a

defesa do snr. Abel de Andrade im›

premium-ace porque parece since-

ra.- Simplesmente, declina para ei-

ma dos ministros a responsabilidade

do que fama. Só os ministros são

responsaveis pelo que se passa nos

seus rrrinisterios, e, em verdade, não

hs um só facto, entre os que a com-

missão apurou, do qual não tivesse

conhecimento o sur. ministro do ret-

no. Por isso o snr. Abel de Andra-

de conclua a sua defesa, pedindo

ue sejam ouvidos os snrs. Hintze

beira, Pimentel Pinto a Eduardo

Coelho, com quem elle semu, do

primeiro dos quaes recebeu a no-

meação para o logar e a carta de

conselho, e _do ultimo uma gra-

crust .

Para sermos verdadeiros, deve-

mos dizer que a e¡ neração d'i-

quelle alto funccionario do Ennio,

embora nas espheras politicas. adver-

sas ao franquis'no tosse considera-

da como uma vingança, foi bem rap

cabide nas outras classes. Por parta

dos pequenos ha sempre un' certo

pmem- vêr baquear alguem do al-

ta Ver prostrsdo no soloum grande

da terra é motivo para con-tolaçõas

para os que sofri-em e trabalham.

Mi. cumpre, a despeito d'ests cor-

rente popular adversa a attarburb-

crscia, salvaguardar sempre os di-

reitos de justiça. .

Considerada com todas as suas

attenuantes, s questao do sur. Abel

de Andrade não podia ser resolvida

corn uma exoneração affr'ontos l.

Foi excessiv › castigo para irregu-

larid nes, que pidem ser g-*aves

mas que nao sãopcores que as que

se cmnmettem, infeliz sente, sm qua-

sí todos os serwç N publicos. Tudo

o ambiente das secretarias do E.-

tado se poderia ssnear sem exercer

actos de vingança, coloridos com

outras apparenctas. Am la h je a

grande culpa do snr. Abel de A1-

irade não foi praticar algumas irre-

gnluidsdes nos serva a seu car-

g ; foi nao acompanhar o sur. J ido

Franco por occasúo da souza-.i de

1901. Se tem previsto o futuro. o sur.

A03¡ d'Andrade, persegui lo. hoje pe-

lo snr.] »to Franco, era hoje a prime:-

ra figura do gabinete presidido pelo

mesmo snr. Jiao Franco.~ Segunda-

menrc demonstra o esclarecido cor-

respondente a conveniencia que ao

.nr. bão Franco adviris de entre-

gar em mam de amigo fiel a direc-

ção geral de iustrucç -o publica q-re

e a chave politica do ministerio do

reino. Tem s sua ordem., dis, urn

exercito de professores Capsulst

por todo o pais e qro depende u

director geral quasl discrecionaru-

mente. Corno arma politica e eleito-
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ral não se conhece outra de maia tal qual nasceu-grosseiro, mentiro-

segura rñi acia.

agora nas mãOs do snr. J ai Fran

E-sa arma está so e trapalhân-.

Lá v ›lve, á falta de pretexto para

co. R:ferindo-se ao n .vo director seria-3 e veridicas accuuçõx, com o

faz a devida apologia á sua intelli-

gencia. ao seu caracrer e á sua leal-

iade parti iaria, mas sñirma que a

todos se affigura que o exercicio do

-seu novo cargo durará tanto...

quanto durar o ministerio actual

Foi, continua, esta impressão que

cqlhemos ao ler os j ;maes regene-

radores que se referem ao caso com

palavras muito significativas. A sua

argumentação é que o decreto _de

::mineração e irrito e nullo por não se

terem obcervsdo-.as formalidades le-

gaes. Esse decreto nao result ›u de

um juizo seguro sobre os factor. juizo

que só se p ›deris fazer dando a

maior latitude á defeza do accusado.

e ouvindo o depoimento das teste-

munhas que elle indicára para pro-

var' que não commetteu irregulari-

dade algums sem conhecimento e

approvaçño dos ministros. E-consi.

derando os reg moradores a exone-

ração como nulla, é facil reconhe-

cer o que um dia succedeva quando

o sur. Hmtze Ribeiro subir so po-

der. O snr. Agostinho Campos _é

posto sem cerimonia nov olho. da

sua; o sur. Abel de Andrade é rein-

tegrado no seu antigo logar com

todas as honra» E: ,attentendoá ~

sullidsdes do processo, é provavel,

até. que mandem »pega os venci-

'rnentos desde a epocha da demissão,

o que não seria caso novo. Provisn

riamente o snr. Abel de, Andreia.

que sacrificm o seu logar de lente

em Cámb a, ter¡ de contentar-se

com o caldo spartano do Tvibunsl

de Cintas, onde é vogal supplente,

e onde i-ó gmh r no impedimento

de algum vogal efectivo . .

_Verdades irrefutaveis, sensatas

considerações.-

N...-

_RESPIGANDO . . .

«O que o berço dá a tumba o

leva› ul o a sim-dona dis a ÇÕ-.s e

cl 1 q te o diz á tem as sua-i rulÕH.

O orgão concentrado, esse orgái

t'nc ¡lôr que está «guardando no que

param as modas respeitantes ao fi :ll-

CIo pacto da concentração liberal

sñn de se determinar e dcfi ur, lou

vammhsndo o sent.) Luciano ou en-

toando hossanas do snt'. [ado Fran-

eo, consoante, para um ou outro la-

do, pender a bdançr oppirtuniata.

ou melhor, consoante ficu comido

este ou aquelle noj g) malabu que

se e-tá cxhibindo na politica parm-

gurzt, por mai¡ esforç u q ie laçi,

por muito que queira nao pó Ie nus-

tentar-se nas taznsncr; Jesoambi lo- ¡

g) para o mal de Origem.

estafado e já explicadismmo assum-

pto d)S desvios do mnrto e dos ter-

renos vendidos a rVarinas, e em

Aeuylo chulo, ivnprOprio de qualquer

rabiscad ›r e muito menos de um di-

plomado, vomita improperios contra

o que asseversmos com dados po-

sitwos, claros e incontestaveis acer-I

ca da administração municipal da'

gerencia regenerador. P

comprehende-se sânal. Orgão dci,

ums camara que limita a sua inicia-

tiva a dar terrenos de ma › beijado,

no centro do cemiterio, a amigos em -

troca de favores politicoq-a deixar

vereadores arrepanhar terrenos mu-_

niclpaes a vedsl-ns como. se consti-«_

'tai-teem accessão industrial; - a'deí-

:ir amigalhotes de peniche, mas ,

que dão os seus votinh-is, apropriar-

se, sem a menor indemmsaçao, de.

terrenos csmararios á face. de ruas_

\oublieas reduziu io-as a simples bec- '.

,c s, e nã) ob~tante a reclamação e'.-

.protesto legitimamente feito .pOr inn '

munícipe qualificado contra tal uzur-

p ¡çlo;-a querer logo ao apodcrar-sc

d I. bom municipal, vender oito con?

tos de réis de inscrípçõ's (deito

contos para principio ' de thtnh l)'

com ñas manifestamente reservadas;

-s votar pela cunfis-'ão de um pleito

judicial afim de alienar_ direito-i e

rendimentos municipaes com o in.-

tuito unico de alcançar _umas drze-

nas de votos; ,va abandonar receitas

anteriormente cresdss, quando na

camara alguem estava _para fazer

administração, em troca de meia du-

zia da voto ;-a não ordenar e até

impe iir que, se _ab'arn as ruas, limio

tropbes de gleba, constantes da res- V

pecnvs planta dos ufiirsmentu, 1¡ «

para- os lados de O h »M rrinho com

o manifesto intuito de s ›bve elias se

exercerem actos de pos-e. cuja

reivinlisxçã) no futuro, custa'agrau-

de diapendio de dinheiro e activida-

d. ;-a compromauer-se fazer. á cus-

ta do municipio claro está, uma eira,1

etsa da mesma e ren war um muro

na res¡ lencia do paro.;th de Arade

nñ n d'este cura d'almaa curar dos

v »tiros da freguezia; ~etc., etc). .

nao pode levu a bem que se de~tsv

quem e ' ponham em Confronto os"

actos administrativos da gerencia cesr

sante. '

Com ei'feito é muito mais cometi-

nho chegtr ã camara e á falta de

ninheirm, vender oito contos de réis

de inscripções para, com o seu pio-

ducto. se passar vida desafúgada e

livre de canceirss do que aprove)-

tar, apói insano trabalho e consumo

de IJHVÍdüdB pessoal e politics, o

re nd¡ nento annualmente de reis

7438000 p 'r lid › para o cofre mont-

ei,›ai pela i-icuzii Criminosa das ve-

Psrece ter czlçid i luva branca ao Íc-'ÇÕH pri gresníqa l

escrever o artig› «eleições» mas o Por isso o orgão incolor, na í'n-

sacrtñeio fôra .superior _granel for- p issibilidade de c outrartsr actos'd'es-

ças e logo no immedtato se' revela ta natureza que bem alto failam'c   
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que são 'o justo titulo de gloria da

vereeçao regeneradora, embrulha,

deturpa e procura tirar realce no

Jacto afim de attenuar. no seu en-

tender, a critica e improductiva admi-

'nistraçao municipal da vereaçao vi-

gente.

Amalgsinando tudo chama vitu-

perio a enumeração do facto do mais

elevado alcance ñsenceiro das ca-

maras que desde 1887 hão perpas-

sado pelo poder! facto que o jornal

de Ovar, Deus sabe Com que ma-

gos, não se atreve a negar.

Pretendendo deprimir a 'grande

obra administrativa da gerencia tran-

aacta no que respeita a viaçã) de-

clara que sónente a politica exigiu

e'determinou o emu in e con~trui çto

das e~tradas de S J ã i de Vaut'gt

e de Mouquinho de S. Vicente, como

quem pretende insin tar que essas

estradas vantagens algu nas comsiz»

trouxeram aoa povos u'aquellas fre-

guerras.

E não tremeu ao art culista a má )

ao escrever similhante hereZlh" In-

pmtas pela politic ? P »denno ,-ha

esclarecer o consp cuo incolor s .b 'e

os elementos p !inc-.is q ie a camara

regeneracõ a adquiriu com a execu-

ção d'essas obra ? Já e necessario

ter boj i para faltar a verdade com

tamanho descarrl e escrever: «que

essas estradas não foram para me-

lhorar a Viação, do contrario o di

nhei o que ahi se gastou, ter-se-hía

empregado em reparar as estrad is

(sistemas que incontestavclvnente

careciam de immediatas reparaçõ ein.

Que sudac'ia e que desplantr! F ll'

ler o orgão da camara na reparação

das antigas estradas municipaes,

quando a camara transacta jamais

descurou esse assumptnl

Fique bem assente que ao mesmo

tempo que se construiam tres estra-

das novas de incontroversaa vanta-

gens para os munícipes, se cuidava

da reparação das antigas que nunca

chegaram ao desgrr çsdissimo estado

em que actualmente se encontram.

outt'ul. construiam-se estradas no-

vas, cujo dispendio foi superior a

8:ooo$ooo réis. e conservavam-se as

antigas, isto e, via-se no que se con-

sumiam os rendimentos municipaes,

hoje nem se fazem estradas novas

nem se reparem as antigas, isto e,

aferrolha-se o dinheiro para não se

ficar desp evenido n'uma marézinha

eleitoral. Ai momentosas obças da

eira, casa da dita e da reconstrucção

do muro da residencia d'Arads, aber-

ta e publicamente promettidas antes

das ultimas elezções, em que se

(inaugurada uma vida nova, de

pas e harmonim, constituem com-

romissoa que se não levam a ef-

eito senão com dinheiro. E se todos

os parochos añ'ectos a politica ca-

mararia se lembram de não ficar

atrás do collega d'Arada, lá se vão

as economias muniCipaes e ninguem

ouzará dizer que a camara das eiras

e casas das ditas não deixa bem as-

aígnalada a sua passagem pelas ca-

deiras senatoriaes.

Quanto à. estrada da Marinha, cuja

utilidade ninguem contesta, cogno-

mina-a. perfidamente. o orgão sea-

trada da Quintas. Não se compre-

hende a esperteza do rato mas reve-

la-ae a sua má intenção. E' caso para

applicir o aphorismo de ra palavras

louc iss . . . _

O publico Vae gozando os incon-

tectavris beueñiios da estrada da

Quinta; e, se a camara regenera-

côra mais tempo tivera, arremataria

pelo menos o segundo lanço=rla

quinta do conde ai !azar da casta

ua Marinha-e entao 6.-aria sendo

conhe *ida pela estrada das duas

Quintas com incontroverso gaudio

de todos os proprietario¡ e habitan-

tes da Marinha. t _

; Parece incrivel que a politiquice

homens publicos.

   

 

   

   

   

   

     

  

  

               

    

   

                         

  

  
   

  

 

8

Sem negar o facto de haver sido

a camara da presidencia do nosso

director a qie conseguiu orgmisar

o processo a habilitar esta coup ira-

ção a metter annualmente ao seu

cofre a quantia de 74395000 reis, que

as camaras progresrislüg, duran-

te dez annos, deixaram ir por agua

abaixo porque, quando precisavttm

de dinheiro, recorriatm ao uberrimo

manancial dos pinheims, pricura ti-

rar-lhe quanto pó ie o seu alcance e,

para esse effsito, añirina-I que o

noaso direct ›r politico não pag iu do

seu bilso as Viagens que fez a Lis

bói. Il que foi o governasôr civil

que recommendou o caso ao minis-

tro da Florida.

Qianio ao primeiro ponto enten

demos que foi levar muito longe o

seu escropulo; mas, como fistos são

factos, podemos, sem receio do me-

nor desmentido, affi'mar que duas

vezes teve que ir á Capital tratar di-

rectamente o assumpto que bem me-

recia esse sacrifício. Q tinto ao se

gundo apenas diremos que, tendo

corrido o processo pelo mlhidlerlo

do R -ino a cuj › titular o presidente

da camara directa e pessoalmente

recommendou o assumpto, não sabe-

mos se o governacôr civil recom-

men iaria alguma coisa ao ministerio

da Fazenda a pedido de todos os

nossas pariidarios. E' possivel qu~

sim. Miito audaz e a ignorancia.

Qaer o orgão dizer tá tá mas, co¡

ttdito, não lhe chrgr a lingua.

Eetude, cresça, apprenda e ap

pareça.

Ç

Ç

a

Cantinua o disparnte: :com a li.

quidaçdo feita foi' prejudicada a ca«

mara porque tinha direito a rece-

ber os juros do anna wrrente e dm

cinco anteriores e que tudo i'mp :r

tava em 44588000 › éts e apenas re

cebeu 1:6688000 réis. prejuizo este

que foi' devido á ncgligencia da

parte dc quem tracfou da questa ›

E' o ca-io de invocar novamente

a sabedoria das naçõ-d qquem te'

manda a tt' sapateiro tocar rabe-

cdos.

Ja agara ensinemos o bá bá ao

menino. E' uma obra de cárldtdr.

Segundo o artigo 543 n.° t.° do

cod! civil e de 5 annos a prescri-

pçáo de quiesquer prestações ven-

cidsii que se co~tunam pigir em

Certos e determinados prazos.

Bem sabia a camara transacta que

›ó podia juridicamente exigiro reem

leso de 5 annos e do currente; to-

davia por cautela pediu Os to annos

em debito e empenh-iu-se perante o

ministerio do R nn) ptra lhe ser de-

ferido o seu pedido por questao de

equidade; todavia aquelle illustre ii-

tular fez ao nosso director poliiic ›

que '0 processo ia ser sub neitido á

Procuradoria Geral da C uôi e ”que

o seu despacho seria harmonico com

o parecer d'esse alto corpo comu“-

iiVO. O parecer da Procuradoria Ge

ral foi no sentido de 'se julguem

pre-criptas as prestações anteriores

e 1897 e, em sua conformidade, foi

prof 'ilJO o despacho do ministerio

io Reino julgindo habilitada a ca-

«nara de Ovar, como administracô a

io hospital, a haver as deducçõ :s

do imputo do rendimento desde ju-

nh :(1898) em diante, isto é, dos um-

Inos cinco annos e mandand i, pal'd

os legses ei? ítoa, b ›ixir o prociesso

á direcç io geral di 4 I repartição de

contabilidade no ministerio da Fa-

senda.

PM' esta repartição foi peréii in-

formado o ministro de que as verbas

incluidas em orçamento com respei- _

to ao: s ° semestre de t898, i.° e n.° x

de 1899 e t.' de igoo, o¡ dois pri-i

A DISCUSSÃO

tanto cegue o bom senso dos nossos I

 

  

                    

    

  

 

meiros annos economicos, já estavam

esgnadas, e que, embora não suc-

cedesse o mesmo as incluidas em

Orçimento respeitante ao 2.' .semes-

tre de 1990 i° e 2.' de igor. 1.' e

n.° de 19:2 e 1.' de 1903, os trez

ultimos anais 600!¡0011601, é certo

todavia que com ellts na) se p ide-

ria dar pag tmento á camara d'Ov lr.

parquanto, tendo ~ó 4g ira (em 1933)

sido julgida habilitada, na) pote-

riam ser-lhe destinadas aquellas ve;-

bis orçimentaes por competirem a

outras corporações. Sim embargi

do expôito ordenou o ministro,çt«il

era a solicitiçlo constante dos nos-

-ios amig N politic is, que se exoedis-

tem ordens de pagtmento pelas ver-

bas a descaberto, em conaequencia

do que deu entrada no c -fre muni-

Clptl a quantia de 1266495960 réis.

A' pri neira Vista! parece qie a

quantia referente a @Nei tree annos

ieveria montar a 22229<Booo réu,

visto haver conseguido o nosso di-

rector politico que o reembolso an-

nual a contar do segundo semeatre

de ¡933 em deante seji de 743$ooo

vera. E n verdade assim dchth ser.

E' mais um facto peccaminoso da

gerencias progressistas que. confis-

las no rendimento dos pinheiraes,

pira nada mais atletanvam.

Para a organisação d) processo

io reembolso teve o presidente da

camara regeneradora de min iar ex-

trahir certidões dos 0'çtmentm mu-

nic1paes organisados desde 1892 em

ieante, isto é, durante a rei iaçto

lis camaras progressistas, visto que

-I lei imponha a obrigaçã) de serem

levidamente orçtdas as de duçõ as do

trip-isto do rendimento feitas pela

lei de salvaiçãi publica ai corpora-

ções beneficentes afin de poderem

pedir o reembolso.

O a era tal o cuidada e conscien-

cia com que se confecciouawm oa

irçimentos ordinarios que um ren-I

ivnento certo,

ações, era calculado a olho, resul-

tando orçtr-se como deducçdo do

¡nm-to annual a quantia de réis

556$3zo correapnndente ao rendi-

nenio de t:854$4oo '619, em vez da

quantia de 743$ooo réis correspon-

iente ao rendimento real de reis

s:476$665.

E n consequencia d'essa anomalia

administrativa, que só nente revela

incuria pelos negocios pub icos, viu-

se o nosso director politico na dura

necessidade de hirmonítir a habili-

t ção e Pedido das p estaçõss atra-

sadas corn os documentos eim que

a lei ordenava a sua inatrucçan, e

prover de remedio para futuro aii n

de evitar o grande desfalque resul-

tante da dñ'xençt entre os rendi-

mentos fi:ti.:io e real dos papeis de

credito, averbados ao hospital de

OVir.

EH a razão unica porque a cama-

ra recebeu a 'menos do que devia,

nos tre-t annns ie reembolso, a quan

tia de 560$04o ré' l!

M ls esse benqici'o prestado ao

conCelho pelas v-reações dos hon-

rado-ll

Cibe aqui perguntar, sem inten-

ção reservada:

C imo demonio é que sendo lis)

o rendimento rl u inscripções e mon-

tando a 22476$665 réi-i o das aVer-

bidu ao h “ou“ :ó nente se oiçiva

t:854$4oo 'él ?

P ra onde marcha" a bell¡ da

dffzrença de 6223265 réis em cada

an'i- ?l

Pcra que ha-de, malevnlimente, o

orgão incolor vir buscar Id. com a

ln'tlnll-Çtu de que a ca'nara regene-

radora na) recebeu tanto quanto de.

via receber, se é certo saht'r tos-

quiadil? Lembre-se u'essas ouiirioias

administraçõas teen, durante onze

amics, a responsabilidade o seu di-l

rector politico e um mui proximo fa-

miliar.

qual é o das inseriu .

 

   

      

  

   

    

  

    

  

   

_ E' sempre bom, no campo jorna-

listico, medir-se bem o alcance do

que se escreve, antes de e escrever.

Csloirices... que a pratica fará

desapp irecer.

à_

NOTlClARlO

    

Benencenela escolar

A Tendo a commissão d'esta fregue-

:ia dirigido circulares á colonia

ovaren-ie em Minans, solicitando o

seu aux=lio a favor do seu cofre,

consumiram-te em commisslo para

angariar donativos os nossos patri-

cios e amigos snrs. José Mina Lo-

pes R unas, Antonio Rodrigues Ab-

bile, Ml“"kl Ferreira Ctrapinha e

Ventura Lopes Carvalho ,que em

sua. _carta datada de 12 do passado

e dirigida ao Presidente da Commis-

são de Beneñceucia escolar, deu

conta do seu encargo enviando duas

lettras na importancia de 1:04:3000
réis fracos, ou sejim 33238990 .eu

fortes.

Essa carta, que honra sobrema-

neira os seus signatarios e que mos-

tra a b›a vontade de que diapoze-

ram e o pitrioiiimo qie o-i anima,

não podemos dei¡ tr de a transcre-

ver na' integra, tal é a sinceridade

que a dictou e a grandeza d'alma

da co nmissao que angariou tdo im-'

portantes donativos. Eri-a:

lel'lãllS, tz d'agosto de 1906.

EL”” Sir. Dr.

Pcho Virgulino Ferraz Chaves

OVAR.

Os nossos cumprimentos.

Iiicumbiios por V. Et.t de saga-

riar donativos para as cr-eai çis po-

bres da nossa querida terra, damos
por findo o h ›nroso encarg i.

Nu foi sem custo que chegá nos

ao fi n da jornada.

N › caminho transitado, ora atape-

tado ,de ilô es Ora d'espinhos, en-

contramos corações bondosos e eo.

rações de ferro.

Ainda assim, nao esmorecemos

com esses empecilhos.

Era preciso pedir e ter coragem

para o fazer e nói, revestidos d'ella,

enfrentam: tudo. parque tinhamos

a certeza de que ñcsriamos com
a nossa alma ÍÍHHQUJM.

Jiatavnos a lista dos donativos

q ie ¡mp-Mam em l: '423000 réis

facas, que saccamo- zoo$ooo .reis

fones ao cambio de ju e 132$000

vei-i fortes ao canbi › de 1906, que

dá 0 tal de 332$000 réis foitea.

Sem mais outro assu npto, sómO¡

De V. Es.“

Att.°' cr." e obg.“

   

  

  

  

  

   

   

    

  

josé Maria Lopes Ramos

Antonio Rodriguev Abbadc

Manoel Ferreira Carapmha

Ventura Lopes Csrvalhm.

Aewmpanbou esta carta uma lista

com os nomes de todos os subscri-

pt ires, que ptb“ici-e'nos, rio proxi-

mo nu nero, nao o fazendo já por

absoluta falta d'espaço.

A Clnml'sSã) de Beneficencla

que hontem reuniu. deve ter toma-

do cõnhectmenlu d'csle donativo e

resolvido a melhor e mais digna

forma de agradecer aos nossos pa-

tricioa em Manaus os relevauiissi-

mos serinç i-i que acábam de prestar

as creancinhis pobres d'esta fregue-

zia que procuram na escola o beni-

fazejo pão do espirito.

 



Por mercê especial do triumpha-l

dor moralista snr. JiaO Franco, náo

foram permittidos e-te anno n'esta

villa os exames do 2.0 gran a'mstru-

cçào primaria, que, graças á solici-

tação do partido regenerador local,

se costumavam aqui effectuar des-

de a publicação da respectiva lei vi-

gente.

Devido, pois, a essa moralidade e

á inñiencia reconhecida da concen-

tração local, tiveram os alumrios

d'este concelho o gosto de dar um

passeio e di-pender algu is cobre:

á formosa Oliveira u'Azemeis, sr

não quiseram ficar sem o diploma

do seu aproveitamento escolar.

Eis o resultado final d'esses exi-

mes dos alumnoa d'este concelh :

Di escola om :ial do sexo femini.

no d'esta villa, de que é professora

l sur.“ D. Mui-l d-i Carmo J l 63h

Isidoro-approved e: E nma Pinhei-

rn Gtiow, Florin .la R idrigues d»

Graçi, I ene ds Silveira Ab eu

Isolettc B irdallo Coelho, M cria L i-

pea F -l x, Palmira da CUsta Muiiii

e Z:lia G imes Pinto.

Da escoh r &iciil do sexo femini-

no de S. Vicent», de que e profeu-

sora a snr ' D Bernarda Maria de

Jesus-approvadas: FeliCidade Ay

res““Rebelio, Rasa Llllz d'Andrade l

Rós'sltn'a' Luiz d'Andrade.

Cnllcgio dos S. S. C. C. de J-su

e Maria d'esta Villa-approved“:

Mina Celeste Cirrelhas, Mui“ »é

Nunes da Silva (distinta) e ma

J »é d'Oliveira.

Ds escola c-ñi :ial do Conde de

Ferreira d'esta villa, de que é pro.

fessors a stir.l D. G-acin ia Augus-

ta Marques do- sintas-distintas:

Alberto Soares B ilreira, Antonio G v-

me E-tnga, Carlos d'OliVeira Fine.

co. D imingo M. G)mes doa Snnius.

Domingos d'Oliveira Valente, Hypo-

lito L ipes d'O Velm.J y ne Ferrei-

rs Perola. Jné d'Oliveirs Muee

Jacó Regal de Castro, Manuel M «-

ria Duarte. Manuel Rodrigues e Vi

riato Coelho; approwdos: All' »nvu

D as* Carvalho, Aiv-irn Luiz de S-iu-

as Antonio André G umes d'O ivei

ra, Antonio Godinho Marques, Fran

cisco R idrigues da Silva, J ›ao Va-

lente_ da Finsecs, Jia-é Alberto da

R ›cha, J »6 Rionrdo da SilVa Graça,

vise da Silva Bmifaei i, Manuel ds

.Iva de Pinho e Manuel Soarei

d'À're'ujo.

Ds emula official d'Arada. de que

é profcsaor o snr. Manuel Bam be

Lopes-approved“.- Custodio Fer-

reira da S Iva, _los-é J nquim da Cia.

ts, Manuel Ribeiro e Manuel R !dn'

gues Cardoim. _

Dl escala oflicial d'Eamonz, d(-

que é professor o snr. Pedro Lopes

B .ibiza -approvadm Manuel Fer

nandes da Costa. v

Da escala particular d'esta Vill

do' snr. Minuel M .ria Camarinh,

Abragao - appruvadus: Aff meu

Arsu'o d'O ¡Veira Cll'd'JBO, Alfonso

de iadros Camarinha Abragñ'

(distinto), Antonio G lmtl D tarte,

Francisco Alves Ferreira Ribvira.

Jisé Lopes Pinto. _Ii-é G »mes Ra-

intllo e Manuel R Iurigues Caetano,

' Não houve reprov-çto nenhuma.

nos slumnos d'este concelhñ.

Aos examinado!, suas fa-nilias e

professores os nossos parabens.

1-----.›4.

Obras na egreja

- Como foi annunciado, realisou-se

no dia ig d'ngisto a arremataçã'v,

das obras de repançlo nos telha-

dos da egreji que a junta de piro-

chis deliberou levar a cñ' ~ito com o

legado deixado¡ nela bemfeitore D.

Maris“de S iuza Vinagre. Essa'obra

foi sdjudicada pelo preço minimo

 

   

  

    

   

  

   

  

   

     

    

  

    

melhor do

A DISCUSSÃO

M
_
-

pe 84555000 réis ao sr. Jião Antonio

L'ipes, da rua de Sant'Anna.

N'este contracto foi imposta uma _.

cláusula que revela uma vingançi' '

e que é a Ub"¡gtção do arrematante

applicar ni obra e telha da fab-ice

019 do B .irro ou Pampilhosa. Que

quer diz:r esta condiçà ? S -iá por-

que a telha d'aquel'as Ínbllca'i .hj.

que a das outra ? Não.;

E' ›ó nente para se cnh-lui' a telhil

tahricada pela empresa de ceramica

_Yes-ta v l a dos srs. Pc mito, R b;iro

8( C.l pelo facto a'aquelle senhor

à) seguir a politica do sr. S »res

Pinto e estar de rcl-çõ :s cirtadas

som um ou dois vogaes da junta.

E' esta a verdade nua e crua, pOr-

iue a telha da fabrica d'e-ta Vini é

le egual, se não de seperior quali-

lilade, á i'aquellas fab icas men-cio-

iadas. Não pri-ten lemos advogar os

nieresses da ñrma Peixoto R b:ir0›

8¡ C.', mesmo porque ella nani po-

eira Para um relativo cuvto praso

fornecer tal telha em virtude das

nuitas encommendes que tem, só-

nente desejamos laVrar o nOSsO

protesto VlsIO que se trata u'uma

corporação publica, contra tal reso-

l-ição por ser de molde a pretevir a

inlu~tna da terra-pertevçi ella a

quem pertencer-em beneficio da ee-

tzanh 1, qiando os seus productos

ivalisam com os d'esta. Q terem ter

caprichis ou exercer Vingança ? Fa-

çam-nos com o que é seu e nunca

:om o dinheiro de carporaçõls, dr-

nais a mais com o d'um legado,

oorque se não fosse tão dispsrdtd .la

:lausula o preço da adj-.idioção se-

ia inferior e portanto haVeria lucro

;iara a junta. M is é preciso que se

.aiba que votaram contra tal condi-

çà i o presidente e secretario da

jinta, reverendos Abbade Alberto

.i'O ivaira e Cunha e Padre Anto-

nio Dias B ivgss, que foram Venci-

_ los pela maioria dos re times Vn-

gses Antonio di S Ivo Banda i Jil-

illOl', Silverio L›pes Bistos e Mi

iuel d'Oliveira da Cunha.

E quem determinou tudo istr

t inimisade do sr. B an'iãi com o

ct'. Pei: m? Não. Foi alguem que

nanda sob-'e a maioria da junta e

iuer mandar sobre tolo o concelho.

E' preciso, repetimos, que isto se

-aiba A falta d'espsço inhibiu-nos

le dar tal noticia no numero passa-

do, mas ainda agora chega a tempo

l nosso protesto contra tal condiç io

que!, se não é, deve considerar-se

¡lu! a.

~›l ON

Pesca

H iuve gran ie abundancia de sar-

imha na costa do Faradouro duran-

te a semana ultima, attingindo al-

.,mns lanç is a bonita cifra de

óoo$ooo ra. A sardinha que no

;inncipio se vendeu por grande

prcç i, está agora muito mais barata.

- »ele

Cont lte ans lavradores

Di presidente da direcção do

y ldlCdtO ag'icola do districto de

Aveiro, recebemos o sr gd'lllt¡

«No dia 9 do prox. no me: de

setembro pel - tz horas do dia. pro-

movida pela R-.ai Associação Czn-

tral da Agricultura Ponuguezs, de

sccnrdo com o -yidicato agricola

.ln di-tricti de Aveiro, deve ter l-i-

izer n' sta cidade, no eiiñ :io do

theatro aveirenae, um! reuniao de

t-dv-s 0a lavradores do noite do

Fail¡ añn da mesma poder to nar

conhecimento do mo io d: sentir da

eg icultum, sobre o futuro reg-i nen

 

lo ab -stecimento de carnes a cida-'

de de Li-boa.

Ni impossibiliiade de dirigir cin-

vite a todos os interessados, pede-se I Inbslllllldo d'

para que não deixem de comparecer

ft referida reunião.

»m

[inspecções mllltares

.-

De n a l7 do corrente me: ha-

de fucccionar nos P»ç is do Conce-

lho a junta sanitaria aos msncebos

recen-eados no corrente annn pelo

concelho d°Ovar para o serviç › do

eXtrCIto e de armada. Os respecti-

vos interessados tem qie solicitar

na secretaria da Camara até á ves-

pera da respectiva inspecção guia

de apresent'çio, srib pena de fica-

rem, desde l go, apurados para in-

fanteria.

A ordem da inspecção será a se-

g llnlt':

Ovar, dia¡ Il e tz; Villega. dia

i3; Corteg çi e S ViCente, dia i4;

Eunnriz, dia i5; Miceda e Arade,

dia 17.

›ute---_-

Translcrenclas

Acabam de ser collocados, a seu

pedido. na repmíç to de fazenda do

concdh ) de Etarreji o primeiro

aspirante da repartiçãi de faze-nda

de Ovar, e, na Viga aberta em Ovar

pela transferencia d'este funccwn-r

rio, n nosso patricia e amigo Anto-

nio Dias Simões, primeiro aspirante

na repsrtiçái dlsll'lclal do Porto.

A ambos estes funccionarios e

amigoa, porque melhoraram sensi-

velmente de situaçao e porque rea-

lisaram os seus deeeiia, endereça-

mo: sinceras felicltdçõm.

»ou

Capella de s. Donato

Segundo nos con-ta Vae ser de-

mo ida a antgi capella de S. D ma-

to. Ao que parece este acto é drvi

_ . do a resolução sobre o assumpio

l tomado pela j mta de parochia, sanc-

¡ 17,¡ ' cionada pelo G Nemede ClVll de

Aveiro e pelo Bispo do Pirto. En

melhor opportunidade aprecmre-

mos e commentaremos o facto, que

bem merece de ponderou critica.

_00._-

Cio rslvoso

Na semana linda foi inc-¡parada-

mente atacado de hylrophubia um

cao do sr. J »aquim Coelho da Sum,

feitor do nano amigo dr. Antonio

Pinto, proprietario da quinta do

Carregal do Sul, mordendo no ac-

ceso ds furia, sua iiith *r e dois fi-

lh ›s. Ao ter c mhecm-ento do Ísctn

o dono do cai matou-o com um ti-

ro e, decepando-lhe a c bre-i, le-

vou-a para o Porto, pu'. onde tam-

bem segui-am, ali n de se submet-

ierem aotratamento anti-robico, as

victimas. S-ntindo o desastre occor-

rido á familia do snr. Coelho, 6:4¡-

mos furando votos peia rapida e

completa cura dos seus familiares.

e›ds

Notas a lspis

Passaram seus anniversarins na›

tal'cins no dia 27 a m» nina R na

d'O Ivo-ira Dm'. no dia 28 o numso

amig › M nuel Augusto None. Ban-

co e no dia 3o U habl Ídclludllvu

dr. Silvisno Pereira da Cunha. Fe-

licitarnol-os.

-E n gozo de licença e ferias

parnram re~pectivament~ pcru C ll'l'l-

hrae Cambra os dra. L ›b i Ca-trlio

B anca. J iz de D reiin e J ..e Li-

ciano d: B -tna R›i-. D. "gst do

Pr icurado' R gia) n'euia numeros.

-A convite do nos n amigi Lu":

de M llo de Freitas P nto, escrivao

3

gressãn de recreio, partiram hoje

para Aguada, d'onde regressarño

amanha, entre outros cavalheros,

os drs. Pedro Chaves, Lopes Fidal-

go. Lopes, Frederico Abramo, Ama-

d-u Lopes, ,Angelo Lima. F eire de

Lys. a quem o amigo lelinho se

e-portula com um jantar d'squelles

que ió elle sabe dar.

-Para a praia do Furadouro se-

guiram as faniili s dos snrs. Crim-

mendidor Luiz Ferreira Brandão,

J)ã0 Ferreira Coelho, Antonio Dani'-

re da Si'va. Frederico Abrvgão.

J naqui'n R idr~gues Leite, Dclñm

B age, e D.“ Eliza Augusta Teixeira

de Pinho.

_Amanhã partem para a mesma

praia as familias do nos-n director

Jr. Slbrelra e de sua rx"“ cunhida

D. M iria Arauj l d'O iveira uardoso.

-Estiveram entre ióc no preteri-

to domingo ns nosso“ pra-.dados ami-

gos Manuel Bi-tm. Minurl G »mes

N-ttn, Francisco Marques da Slva

e Antonio Cunha.

- E rá n'e ta villa. para uso de

banhos, o nnsm estimado assignan-

ie snr. Americo Valente Compadre.

»em

nlnlielro achado

U na creada do nosso boni amigo

Ji e de Castro Vi lal achiu uma

quantia em dinheiro que entregará

a quem provar que lhe pertence.

 

Aanuaeioã

 

AGUAS DA CURIA

Especiñas no tratamento -de

doenças de fígado, rins, b :xigi e

em oiii' :rentes especies de der-

mdÍOSCS.

A' venda na pharmacia Biptis-

ti, Lango da Praça-Ovar.

 

TERRA LAVBADIA

De 3 alqueires de semeadura

com agua de rega, na llhs do Gar-

cia, vende-se. N'esta redacção se

dão esclarecimentos.

Im

(2.“ PUBL-I-CAÇÂO)

No J-iizo do Direito da comarca

d'O HI' e cartorio do CRCI'IVÕ." Z g llo

de Lina correm editos de 30 dias

conados da segunda pub“: ~. ção

d'este snnuncio nu IDIBÍÍO do G iver-

nos citando os interessados MinOsl

Pereira dos Simas, solteiro, menor

pubere. ausente em paite incerta na

cidade de Li b ia e R lld dos Sintos

M-ueira, au-ente em parte incerta

da ci Iii-ie do Pnrto e mavilo F aneis-

co d'Oweir. Dus, ausente em parte

incerta da cidade do Para, Eetados

U lidos do B azil, para assistirem a

todos os termos até final do inventa-

rio orphanulngicn pur i bito de seu

pie e sogro J váo Pereira dos Sinto¡ '

q ie Í-ll morador na travessa dos

Ctmpls da villa o'Ovar, em que é

c'bc'Çl de c-zsl M rii do Cirino

.i'O ¡vi-ira M vei a, vtuva do inven-

tariedo, da me-ma travess ;e isto

..em prrjviizi do seu andamento.

Ovar. 2¡ l'aizuisto dc 1906.

Ve 'fiquei a exacto“.

O J z de IJ "eitn,

Lobo Custe”) Branco.

O Ei vivá'l.

Angelo Zegnllu de Lima.

esta Comarca e ein di- .(572)
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A Mulher de Luto-Processo ruido”“

e singular. Poema de Gomes

500 reis. ›
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Traz em publicação:

0 Conde de Monte-ChristO
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